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  ENFRENTANDO RUI - A 
disputa por uma das mais im-
portantes diretorias da Petro-
bras coloca na gangorra política 
parlamentares de direita de um 
lado, usados como barriga de 
aluguel, e no outro o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, que ten-
tar evitar a mudança. 

  SIDÔNIO NA CONTRA-
MÃO - Enquanto os ministros Rui 
Costa e Gleisi Hoff mann reabrem 
o diálogo com o Governador Cláu-
dio Castro, o ministro da Secom, 
Sidônio Palmeira manda um pre-
posto do terceiro escalão para ata-
car o chefe do executivo fl uminen-
se. Imaginem se a moda pega.

  ACORDO JUSTO - Depois 
do prefeito de Maricá, Quaquá, 
o prefeito Eduardo Paes, do Rio, 
sinalizou que vai aceitar o acor-
do do STF sobre a questão do 
Royalties do Petróleo, permi-
tindo melhor a posição de São 
Gonçalo na distribuição. Até 
agora, a soma do Rio e Maricá 
representa mais de R$ 500 mi-
lhões aos cofres da cidade gover-
nada pelo capitão Nelson. Quem 
fi ca isolado é Rodrigo Neves, de 
Niterói. A parte dele equivale 
sozinha a R$ 600 milhões. Ne-
ves está sendo aconselhado a en-
trar no acordo. Se perder, pode 
ter de pagar o retroativo. Algo 
em torno de R$ 6 bilhões. 

  VIAGEM AO EXTERIOR - 
O governador Cláudio Castro via-
ja para missão nos Emirados Árabe e 
na China. Fica ausente 11 dias. Nes-
te período, assume o governo o vice 
� iago Pampolha. Devido aos feria-
dos, na prática ele fi cará como gover-
nador 4 dias úteis. O clima entre os 
dois está bem melhor e com vários 
interlocutores buscando consenso.

 O SEDUTOR VOLTOU - Os 
parlamentares que viajaram com 
Lula para o Japão e Vietnã volta-
ram apaixonados pelo “encantador 
de serpentes”. Sem Janja no voo, o 
presidente pode se dedicar exclusi-
vamente aos seus convidados e ao 
jogo de sedução política. Há mui-
to tempo não se via um Lula cari-
nhoso com a classe política.

  PALESTRA COM MEN-
DONÇA - Governança Corpora-
tiva será o tema de mais uma edi-
ção do almoço empresarial do Lide 
RJ, presidido por Andréia Repsold, 
no próximo dia 15 de abril. A pales-
tra fi cará por conta do ministro do 
STF, André Mendonça, com parti-
cipação da presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basílio. A mediação fi ca 
por conta da advogada e conselheira 
da OAB-RJ, Luciana Pires. O even-
to, que o Correio da Manhã é me-
dia partner, acontecerá no Fairmont 
Rio, em Copacabana. 

 HOTELARIA COMEMORA 
- Os feriados de abril e maio e o 
show da Lady Gaga já trazem bons 
resultados para a hotelaria cario-
ca. Na folga proporcionada pela 
Semana Santa e o feriado em ho-
menagem a Tiradentes a média de 
ocupação hoteleira na cidade está 
em 78,93%. Já no feriadão forma-
do pelo Dia do Trabalhador, na 
quinta-feira, dia 1º de maio, quan-
do acontecerá o show da canto-
ra Lady Gaga, no sábado, dia 3, a 
média está em 61,51%. Os núme-
ros são da primeira prévia da pes-
quisa do HotéisRIO. 

 Durante o feriado composto por 
Semana Santa e Tiradentes (perío-
do de 18 a 21 de abril), as regiões 
de maior destaque são Leme/Co-
pacabana, com 88,42% de ocupa-
ção, Flamengo/Botafogo (86,14%), 
Barra/Recreio (81,11%) e Ipane-
ma/Leblon (69,73%). No fi m de 
semana do show da Lady Gaga, 
destaque para Leme/Copacabana 
(70,03%), Barra/Recreio (64,30%), 
Ipanema/Leblon (61,70%), Fla-
mengo/Botafogo (58,08%). No dia 
do show, 3 de maio, a média na ci-
dade sobe para 66,91%.

PINGA-FOGO

Presidente da Petrobras quer processar a 
médica que a socorreu de desmaio em avião

Por Cláudio Magnavita*

“Isso não vai fi car assim. Devo pro-
cessar a médica. Já peguei o CRM dela 
no relatório da Gol. Eu já estava sendo 
socorrida por um médico que estava 
sentado próximo. Não sei o que ela que-
ria. Veio correndo do fundo do avião 
sem ter sido chamada pela tripulação”. 
Foi a primeira vez que a presidente da 
Petrobras, Magda Chambriard, falou 
sobre o desmaio que sofreu no avião da 
Gol Linhas Aéreas, no último dia 16 de 
fevereiro, publicado com exclusividade 
pelo Correio da Manhã.  

Ao invés de confi rmar ou negar o 
fato, a área de imprensa da Petrobras 
tentou driblar a apuração da coluna, 
através da Paula Almada, que não con-
fi rmou e nem negou se a presidente 
estava a bordo daquele voo e se passou 
mal. O assessor especial da presidência 
da Petrobras, Wagner Victer, acionado 
pela coluna, tentou, nas suas próprias 
palavras, “matar” a reportagem ofere-
cendo informações de normalidades e 
evitando confi rmar a viagem privada e 
o desmaio. Foi na apuração que o jor-
nal descobriu que, em uma viagem de 
férias à Grécia, meses antes de assumir 
a Petrobras, quando ainda estava na As-
sembleia Legislativa do Rio - Alerj, Mag-
da Chambriard esteve por semanas em 
uma UTI por um problema de saúde até 
então não revelado.

Sobre o silêncio cooperativo da 
Petrobras em relação ao seu desmaio a 
bordo, ela disse: “Era uma viagem parti-
cular e a empresa não deveria responder 
o problema que tive a bordo do voo. Eu 
demitiria quem fi zesse isso”, afi rmou à 
coluna, por ironia do destino, a bordo 
de um avião da mesma linha aérea, no 
G3 1733, que decolou às 15h05 do dia 
01 de abril do Aeroporto Santos Du-
mont, com destino a Brasília, onde teria 
uma audiência com o presidente Lula. 
Ela estava acompanhada pelo diretor 
William França da Silva, sentado na 5D 
e um segurança, sentado na 5E.

Magda e o jornalista Cláudio 
Magnavita sentaram na mesma fi leira, 
ela no assento 5C e ele no 5A e con-
versaram durante o voo. A presidente 
alegou que o seu desmaio teria sido 
um quadro de hipoglicemia, como 
consequência de um regime alimentar 
severo e acrescentou: “Eu fi co horas 
sem me alimentar. Esta semana a mi-
nha secretária entrou na minha sala 
com um lanche às 16 horas porque até 
aquela hora não tinha comido nada”.

Incidente grave
O fato só veio à tona por conta da 

falha do kit de emergência da GOL. 
O aparelho de pressão não funcionava 
e os médicos não conseguiam localizar 
o pulso da paciente. A falha do equipa-
mento foi incluída pelos médicos no 
formulário de atendimento fornecido 
pela aérea. O incidente levou a Agência 
Nacional de Aviação Civil - ANAC a 
questionar a GOL, que realizou uma 
revisão em todos os kits médicos a bor-
do da sua frota.

Agora confi rmado pela própria 
presidente da Petrobras, o fato re-
sultou em um manto de silêncio da 
companhia. Como empresa de capital 
aberto, com ações comercializadas nas 
bolsas de valores, inclusive na de Nova 
Iorque, a postura da Petrobras deveria 
ser de transparência absoluta e não 

a de omitir o fato ocorrido de forma 
pública, no trajeto de um Boeing 737-
800 da GOL, na manhã do domingo 
dia 16 de fevereiro, no trajeto Floria-
nópolis - Galeão.

Como a coluna publicou, a pre-
sidente da Petrobras embarcou na 
sexta, 14/02, às 18 horas, no Ga-
leão,  após um voo de longo curso, 
que saiu da Índia e passou pela Ho-
landa, com mais de 30 horas, soman-
do as duas etapas. No próprio sába-
do, embarcou para Florianópolis 
para uma agenda familiar e no dia 
seguinte embarcou às 9h50 no voo 
da GOL G3 2023,  decolando com 
destino ao Rio.

No voo, Magda Chambriard foi 
acomodada nas últimas poltronas, 
já que não havia lugares disponí-
veis na classe Comfort - as cinco 
primeiras filas do Boeing com mais 
espaço e destinadas aos passageiros 
Diamante do programa Smiles da 
Companhia. Com o embarque fi-
nalizado, sobrou algumas poltronas 
nesta seção e os comissários foram 
convidá-la a mudar de assento, sen-
do alojada na fileira 2.

Ela viajava em companhia de uma 
das suas duas fi lhas (uma delas residen-
te na Austrália) e de um rapaz de terno 
que aparentava ter quarenta anos. O 
voo decolou no horário e, durante o 
trajeto, o susto: a presidente da Petro-
bras desmaiou sobre a bandeja aberta 
e fi cou completamente sem sentidos.

A coluna informou que foi es-
tourado um pânico na aeronave e 
solicitada a presença de médicos. Por 
coincidência, uma neurologista ca-
rioca, estava a bordo, e sentada mais 
próximo um outro médico, um cirur-
gião pediátrico. Os dois atenderam o 
alerta de emergência médica e foram 
socorrer a passageira, sem saber de 
quem se tratava.

Magda foi removida do seu as-
sento, colocada no piso do avião e 
começou o trabalho para reanimá-la. 
A fi lha entrou em colapso e dizia que 
iria desmaiar, os dois passageiros mé-
dicos tiveram de enfrentar a hostili-
dade de um comissário que cobrava a 
identifi cação dos dois samaritanos. O 
rapaz segurava o braço da paciente, o 
que impedia os médicos de medirem 
a pressão, que estava imperceptível. 
A senhora estava desfalecida, com 
baixos sinais vitais. Foi entregue o 
kit de primeiros socorros, nele o me-

didor de pressão estava defeituoso e 
não funcionava. Os médicos haviam 
elevado os membros inferiores para 
oxigenar o cérebro e pouco a pouco 
ela começou a reagir.

Segundo Magda, “me fizeram 
beber um suco de laranja e eu co-
mecei a melhorar. Eu estava, porém, 
consciente e me lembro que a bom-
binha do aparelho de pressão não 
funcionava”. 

Questionada sobre o equipamen-
to defeituoso, a companhia aérea en-
viou a seguinte nota ao Correio da 
Manhã, que novamente publicamos: 
“A GOL informa que durante o voo 
G3 2023, entre Florianópolis (FLN) 
e o Rio de Janeiro, aeroporto do Ga-
leão (GIG), realizado no domingo 
(16/02) houve a necessidade de aten-
dimento médico. Houve acionamen-
to por parte da equipe de tripulantes 
de um médico a bordo, para quem 
foram disponibilizados kits de pri-
meiros socorros e caixa médica. Po-
rém, não houve necessidade de uso da 
caixa médica devido a melhora apre-
sentada pela Cliente. A Companhia 
reforça que todas as ações tomadas 
a bordo seguiram os protocolos dos 
órgãos reguladores para este tipo de 
ocorrência, sempre com foco na Se-
gurança, valor número 1 da GOL”. 
Na época , em conversa com a coluna, 
a empresa explicou que existem dois 
equipamentos de emergência a bor-
do, um kit de primeiro socorros, onde 
estava o equipamento defeituoso e 
um kit médico, bem mais completo, 
que só pode ser usado por profi ssio-
nais da área de saúde. Só que apura-
mos que o medidor de pressão só faz 
parte do primeiro kit. Como explica a 
nota, como a passageira/paciente rea-
giu ao socorro dos dois médicos, não 
foi necessária a abertura do “kit mé-
dico”, que contém bisturís, e outros 
instrumentos para emergências, até 
para cirúrgicas. Por recomendação 
da própria tripulação, foi colocado 
pelos médicos, no relatório de aten-
dimento, que o instrumento do kit de 
primeiros socorros estava avariado, 
ou seja, existe um documento ofi cial 
que aponta a falha do equipamento, 
necessário para orientar os procedi-
mentos de primeiros socorros. Có-
pia deste documento foi solicitado 
por Magda a Gol, que afi rmou que o 
usará na processo quer pensa em mo-
ver contra a médica que a socorreu 

CM

Magda viajou ao lado de Magnavita na Gol e conversou sobre o desmaio 

no voo da mesma empresa. Ao fundo, o diretor William França e o 

segurança que a acompanhava na viagem, todos usando o WhatsApp

por ter “vazado” o atendimento de 
emergência para a mídia. Ao invés 
de agradecer o socorro, vai criar um 
fato inusitado de criminalizar quem 
a socorreu. 

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil foi questionada sobre o 
episódio e sobre as providências 
que seriam adotadas após a cons-
tatação da falha. 

“Felizmente só o Correio da Ma-
nhã publicou. Eu tenho proteção 
divina. Tinha um evento na segun-
da que participei e discursei. Se não 
tivesse aparecido em público, a em-
presa teria sofrido um prejuízo no 
mercado”, reclama Magda pelo va-
zamento da notícia, a qual, atribui 
erroneamente à médica que a so-
correu. “É inacreditável que um pa-
ciente, que tenha recebido o socorro 
voluntário a bordo de uma aerona-
ve, tente agora processar o médico. 
A nossa missão e juramento é para 
salvar vidas e isso foi feito, indepen-
dente de ser a presidente da maior 
estatal ou uma pessoa normal”, afi r-
ma o ex-diretor do Cremerj. 

O sigilo da fonte é direito consti-
tucional do jornalista, mas seria im-
possível manter em sigilo o proble-
ma que aconteceu com mais de 180 
pessoas a bordo e com um aparelho 
de emergência que não funcionou. 
O que a coluna pode adiantar é que 
a presidente da Petrobras está errada 
na sua especulação. Não foi o “anjo 
da guarda” que a socorreu e que agora 
de forma soberba ela quer processar, 
a nossa fonte do equipamento que-
brado na aeronave. A médica nunca 
falou com a coluna. O incômodo 
pelo vazamento da notícia ultrapas-
sa o desconforto de uma crise em 
pública. O problema foi agravado 
pelas manobras da sua assessoria de 
imprensa e assessoria pessoal, impe-
didas por ela de dar transparência ao 
fato, mesmo sendo a presidente de 
uma estatal pública e com acionis-
tas. “Uma companhia é obrigada a 
ser transparente sobre a saúde do seu 
principal executivo, até para saber se 
ela tem a capacidade plena de decidir. 
No caso da Petrobras são decisões 
milionárias e até bilionárias. A CVM 
deveria questionar o procedimento 
da empresa”, afi rma um advogado es-
pecializado em mercado fi nanceiro.

“Quando há um fato relevante 
nos informamos ao mercado. Este 
meu problema foi em uma viagem 
privada e não haveria necessidade de 
comunicar ou confi rmar” afi rmou 
Magda Chambriard, na conversa 
com a coluna durante a viagem. 

Visivelmente mais magra (“Eu 
deixei a ANP com 80 quilos, ou me-
lhor 79,90  quilos e por isso estou fa-
zendo regime”, afi rmou na conversa a 
bordo do voo comercial), a presiden-
te da Petrobras afi rmou que é contra 
usar aviões executivos: “Prefi ro usar 
voos de carreira, para não onerar a 
companhia e nas viagens ofi ciais eu 
posso usar os aviões da FAB”, lem-
brando ainda que a companhia pos-
sui vários contratos de fretamento de 
aeronaves para suas operações, prin-
cipalmente no off -shore.” 

Vale lembrar que durante o se-
gundo governo Dilma Rousseff , a 
presidenta se submeteu a um regi-
me severo e tomou medicamentos 
para emagrecer. Faz parte desta fase 
algumas falhas nos seus discursos, 
como “engarrafar vento” e alguns 
lapsos em reuniões ministeriais.

Sobre sua agenda em Brasília 
naquela viagem, ela afi rmou: “Não 
vou falar nada. Prefi ro deixar o sus-
pense”. Ela passou boa parte da via-
gem no celular utilizando o aplica-
tivo WhatsApp.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

 CUIDADO COM PETRÓ-
POLIS – A atitude do Governador 
Cláudio Castro, em subir a Serra an-
tes mesmo da chuva chegar em Pe-
trópolis ressalta a importância da ci-
dade para o Estado do Rio, mas além 
disso, o empenho e harmonia entre 
Estado e Prefeitura para atuar duran-
te o temporal. Apesar de mais de 370 
milímetros de chuva na cidade, os es-
forços surtiram efeito e mortes não 
foram registradas. Além das ações 
de prevenção, as equipes também 

atuam na cidade para limpeza e li-
beração das ruas e normalização dos 
serviços, com 30 frentes de trabalho. 
A política, assim como em 2022 foi 
“deixada de lado” pelo Governador, 
para que o município se recuperasse.

  AJUDA - O senador Flávio Bol-
sonaro entrou em contato com o go-
vernador Cláudio Castro para tra-
tar dos efeitos das fortes chuvas que 
atingiram diversas regiões do Estado 
do Rio de Janeiro, em especial a Cos-

ta Verde e a região Serrana. Segun-
do o parlamentar, a principal preo-
cupação está voltada para Angra dos 
Reis, onde o distrito do Parque Mam-
bucaba foi um dos mais impactados. 
“Nos colocamos à disposição. Em es-
pecial, sobre Angra dos Reis, o pes-
soal do Parque Mambucaba que foi 
bastante impactado. Estamos em aler-
ta. Nossa solidariedade a todos”, afi r-
mou. O empresário Renato Araújo, 
que acompanhava o senador, orien-
tou sobre como cidades vizinhas po-

dem contribuir com doações de itens 
essenciais como água, itens de higie-
ne pessoal, cestas básicas e cobertores. 
“O apóstolo Paulo, da Igreja Divisão, 
na Rua 7 de Abril, número 24, está 
recebendo as doações e vai condu-
zir os moradores que foram atingidos 
pela tragédia”, explicou. Renato, que 
também esteve ao lado de Jair Bolso-
naro (PL), registrou a mensagem do 
ex-presidente à população angrense. 
“A gente lamenta e pede a Deus que 
traga paz para a região”, concluiu.


